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Mais de 1,2 mil trabalham em condições análogas às de 
escravo 
 

Os auditores-fiscais do Ministério do Trabalho encontraram 1.246 pessoas em situações análogas 
às de escravo entre janeiro e a primeira quinzena de outubro de 2018. O número já é 93% maior 
do que o registrado em todo o ano passado (645). O órgão federal divulgou ontem (18) que Minas 
Gerais foi o estado em que foi encontrado o maior número de trabalhadores em situação análoga à 
de escravidão (754), seguido do Pará (129) e Mato Grosso (128). As três atividades que mais 
registraram casos de trabalho escravo foram a criação de bovinos, o cultivo de café e a produção 
florestal. 
 
Durante as operações, realizadas em 159 estabelecimentos, foram formalizados 651 
trabalhadores, emitidas 601 guias de seguro-desemprego e pagos R$ 1,7 milhão em verbas 
rescisórias aos resgatados. O meio urbano foi onde os fiscais mais encontraram situações de 
trabalhadores em situações degradantes (869); no rural foram 377 casos registrados. 
 
O chefe da Divisão de Fiscalização para Erradicação do Trabalho Escravo (Detrae), Maurício 
Krepsky, avaliou, em nota, que o crescimento do número de trabalhadores encontrados em 
situação análoga à de trabalho escravo está ligado ao planejamento eficiente das ações de 
combate a essa prática ilegal. “Foi dada prioridade ao planejamento prévio das ações, com 
incursão de auditores-fiscais de trabalho em operações de inteligência fiscal, a fim de delimitar 
espaço e tempo precisos para flagrar os ilícitos”, comentou Maurício Krepsky. 
 

Acessibilidade 
 

O ministério também divulgou ontem que o número de empregos formais para pessoas com 
deficiência (PCD) cresceu em 2017. Os dados da Relação Anual de Informações Sociais (Rais) 
mostram que o contingente de pessoas empregadas por este grupo chegou a 441,3 mil vínculos 
empregatícios, o que equivale a 1% do estoque total de empregos no país. 
 
Em relação a 2016, foram 22,8 mil novos postos de trabalho preenchidos por PCD, o que 
representa um crescimento de 5,5%. “Estes números mostram que o mercado para esses 
trabalhadores vem crescendo ano a ano no Brasil”, diz o chefe de Divisão para Inclusão de 
Pessoas com Deficiência e Combate à Discriminação no Trabalho, João Paulo Reis. 
 
Segundo a Rais 2017, houve aumento de vagas formais preenchidas por trabalhadores com 
deficiências física, auditiva, visual, intelectual, múltipla e reabilitados. 
 
(Fonte: DCI – 19/10/2018)   


